
MARCHES DE LA REGION I ~ 
LILLE iHaues astrale*) , cour» moyen de* «enta* 

an KTOB * U date d u 6 mal . 
Volaille* e t | l t l « n . — Lapin « p o u l U ê . 1100 Je 

kilo ' poule 10.SO le kuo : poule ordinaire. 18 
k TÎJOO 'e kilo 

Beurre et atuts. — B e n n e dn Nord. 14 a 18.00 
le kUo ; osais f r a u d e s Flandres. +2 a K-.oo l e j o o . 

F r o m n w - MarSuiea ,7-So pièce ; camembert 
de marque. U 0 pièce ; camemfjert ordinaire . S.0O 
pièce : brie. 7.80 le Wlo ; gruyère , » k M-M le kUot 
port-salut. 7-501elrUo. cnester. 10.50 le * l l o ; roc-
quefc-rt véritable. 131» le ki lo j b p l l a n d e . 8.50 & 
14.00 le Wlo , fermier des Flandres. 8.00 le Idlo : 
Pont-»Ev«<rae. 8 8 0 l a p i è c e : bien d. Auvergne . 

' Frutt» et' primeur*. — Citrons. SO.oo le cent : 
oranges . 20 8 50 00 le cent : b a n a n » . 0 » pièce j 
fraises du Midi ont leur apparit ion, e l l e ont «te 
vendues * la criée Uennebert. a raison de 13.00 
le kuo 

U g u m w see*. — Llncots . 218 8 330 t r . l e s c e n t 
k i los • flageolets blancs. 180 8 185 tr. ; chevrlen 
"ers . 400 fr. les cent kiios : peUts p o l a 170 8 180 
tr. les cent kilos . petits p o u casses décort iques 
«80 tr. tes et-nt k i l o s ; lent i l les . 420 fr. l es cent 

^'uékume» - Céleri-rave. 0.50 8 S.00 l a pièce : 
êcnalottes nbuveleis, 0.40 à 0.60 1 a iwt te . ; certetjU. 
feSO à 3.00 les 15 b o t t a s : persi l . 2 J 0 8 3X0 l e s 1» 
txx te s : radia s à7 00 les 12 bv*»»* _: _geoimea Ja 
ferre nouvelles . 173 A 200 tr. l es cent ki los : l a i tues 
« e couche. 12 â 18 00 ia douzaine : narbe M ca-

Eucln 3.00 le ki lo ; carottes nouvetlea, 2 a.,8-*» 
i botte . carottes vie i l les M à 40.00 les cent kilos ; 

choux verts nouveaux . Wk 8.00 la douzaine ; ; 
enouM-neurs. 20 8 30.00 la douzaine : cresson. 
1.75 le kilo • cresson 5 8 6.50 les 19 bottes ; * p i -
aaxds 1 8 1 65 le ki lo : o ignons . 0.75 8 1.00 le 
k i lo : polreanx. O 50 à 2 00 le facbeau ; pommes 
de terre Mervllle. 60 à 63 tr les cent kilos , na­
vets noirveaux. 2.2S la botte ; la i tues du Midi. 8 8 
5.50 l a d o m a i n e ; art ichauts . 8 8 15.00 l a doo -
•a lne ; asperjfes, 5 8 fl.oo la botte. 

Poisson ds mer. — Soles . 8 8 12.00 le ki lo : rates. 
IIJSO 8 2.00 le ki lo ; maquereaux , i * 2.50 le k i l o . 
«Mes. 220 8 3.00 lo kilo ; merlans . 2 à S . » le k i lo ; 
ï lmaDdes . 1S0 8 3.00 le k lo , rougets , 0J0 8 1.50 
l e ki lo ; cabi l laud. 2 8 2 50 le kilo ; chien» de mer , 
0.50 à 1.80 le ki lo : col ins . 0.50 81.00 le kilo. 

Beurre. — Valencteiines. 13 à 1500 le ki lo : Can-
d r y 16 à « o ô ; Le c a t e a u . l t à 1200 ; Le Ques-
aoy* 10 50 8 1 1 5 0 ; Hautmont 12 8 14.00 ; Brauy-
en-Artols 1200 ; Béthune, 17 8 17.50. 

Cuf* — Valenctennes. 0.45 pièce ; Cauory, 4.80 
l a douzaine . L a Cateau 0.35 pièce ; Le Quesnoy 
• 35 : Hautmont . 0.40 ; Bruay , 10.00 les 28 ; Be-
Ihnne. » 8 9 50. _ , , _ _ « « , . „ _ 

p o m m e , d s terre. — VaJenciennee. 0.80 8 a 7 0 
l e kilo ; Le Cateau. 0.70 ; Bruay . 0.05 ; Béthune, 
0.70 le kilo. ' • 

Volai l les — Poulets i Valenetemoes. 15 8 «5.00 
pièce • Caudry 20 -8 24.00 ; Le. Cateau, 18 8 85.00 ; 
p a u t m o n t , 1 lia 18.00 ; Bruay , 15 8 25.00 ; Béthune , 
80 8 35.00 l a couple. 

VALEVC1ENNES. 4. — Marelié a u x best iaux. — 
Kl têtes de bétail ont été amenées au marché d u 
lundi • 110 bœufs . 162 vaches. 49 taureaux Pr ix 
kra t l iué s au ki lo de v iande nette : bœufs, i re qua­
lité 9 00 ; 5e qual i té 8.00 : 3e q'Mlltê. 7 . 00 ; va­
c h e ire qualité. 8.50 . 2e qual i té . 7.30 ; Se qual i té . 
•JSO': séniss© .Ire qual i t é B.20 : 2e qual i té . 8.00; 
taureau. Ire qual i té 8.00 ; «e qua l i t é . 7.00 ; 3e 
qual i té . 6.00 

La demande fut très act ive .aussi tes cours se 
• o n t relevés sur les belles qualités . • 

La dernière heurre du marche a vu s 'augmenter 
encore ce mouvement de hausse. Les bœufs li­
mous ins e t n ivernais ont obtenu de 5.50 à 6.00 le 
k i l o sur l e poids vil. Ces prix no s'étaient p a s en­
core pratiqués. < 

Les moindres sortes e t qual i tés o n t profité da 
cette act ivité . 

BETHTJNB. 4. — Msrohè aux bss t laux . — 135 ehe-
v a u x de 4 500 à 6000 fr • 20 mulets , de 1.500 8 
«.000 'fr. : 9 ânes , de 209 à 300 tr. ; 212 porcs cou-
M u r s de «80 à 250 fr. ; 100 porcs la i tons. 80 8 
120 tf. : 5 chèvres. 75 8 120 fr. 

Viande de boucherie, le k i lo sur pied, eheval . 
Ira qual i té . _L50 8 L75 

Marchés de Lille du 6 Mai 
En général. 1* marché est calme et sans grandes 

affaires. 
Devant les prix é levés de l a mat ière première . 

l a s acheteurs sont assez réservés e t les affaires 
aont pour ainsi dire ins igni f iantes 

r.n un mot. période d'expectative, e n raison des 
Avènements actue l s 

CÉRÉALES 
P l u s désagréable encore qu e la précédente, cette 

dernière hui ta ine nous a rappelé le* Mus m a u v a i -
• e n r s de décembre. Le 1er m a l . n o t a m m e n t , a 680 
i n a u g u r é par une de ces a v a l n m i u - •> <<ont 
«tons sommes malheureusement trop largement gra­
t i f iés , e n môme temps que l a v io lente tempête ar-

Etonnante Recette de Beauté 
COMMENT 
PARAITRE 
JEUNE 
A ÔO ANS 

Pas une ride, 
ni pattes d'oie. 

Une peau fraîche, > 
douce et lisse. 

A p p l i q u e z n t r v o t r e v i s a g e , a v a n t d e 
v o u a , c o u c h e r , l a v a l e u r d ' u n e c u i l l e r é e à> 
c a f é d e c r è m e f r a î c h e e t d ' h u i l e d ' o l i v e p r é ­
d i g é r é e » e t , l e m a t i n , v o u a a è r e s é m e r v e i l ­
l é e d e v o i r à q u e l p o i n t v o u a a v e z r a j e u n i 
v o t r e p e a u e t l ' a v e z r e n d u e d o u c e e t l i s s e . 
L o r s q u e l a c r è m e e t l ' h u i l e o n t é t é c o n v e n a ­
b l e m e n t p r é d i e é r é e e p a r d e a m o y e n s a r t i ­
ficiels, e u e s d e v i e n n e n t a b s o l u m e n t n o n -
g r a s s e s ; e l l e s c o n s t i t u e n t d é a l o r a u n d e s 
a l i m e n t s d e r m i q u e s l e s p l u s c o m p l e t s p o u r 
e n t r e t e n t e e t e m b e l l i r l e s t i s s u s d e l a 
p e a u . N o n s e u l e m e n t e l l e s r e v i v i f i e n t l ' é p i -
d e r m e e t r e n d e n t l e s { e u e s f r a î c h e s . 

f e r m e s e t r o s e s , m a i s " 
e l l e s t e n d e n t à f a i r e d i s ­
p a r a î t r e t e s r i d e s , l e s 
p o r e s d i l a t e s e t l e s d é f e c ­
t u o s i t é s d n t e i n t . 

V o t r e p h a r m a c i e n p e u t v o u s l e s p r é p a r c i 
e n q u e l q u e s t o u r s , o u v o u s p o u v e z l e s 
t r o u v e r p r ê t e s à l ' u s a g e , d a n s u n p r o d u i t 
a p p e l é c r è m e T o k a k m . G r â c e à l ' e m p l o i d e 
c e t t e m e r v e i l l e u s e c r è m e , d e s m i l l i e r s d e 
f e m m e s a v a n t d é p a s s é 40 e t m ê m e 6 0 a n s , 
a v e c d e s e n f a n t s d é j à g r a n d e , s e m b l e n t a v o i r 
g a r d é l e u r p r e m i è r e J e u n e s s e . S u c c è s g a r a n t i 
o u a r g e n t r e m b o u r s é . E n r e n t e p a r t o u t / ^ 

rachal t partout les f leurs d e nos arbres fruitiers. 
L'accalmie est revenue, m a i s c e n e sont pas e n ­
core les beaux jours de mal . 

Nos récoltes de céréales en terre se présentent 
toujours sous les mei l leurs auspices, m a i s la végé­
tation est en retard e t U faux de U cha leur et 
du soleil 8 présent­

âtes . — Petit 8 petit, l a récolte s'épuise e t las 
offres redeviennent insignif iantes . la tendance, . 
d'ail leurs, se raffermit sen- lhlemen' t. «an et 
n o u s comptons env iron 9 francs d e haussa pour 
la huitaine On cote a u i o u i u uui »t» LIS.- «lu 70 
kilos, i i o francs , ceux de 72, m 8 114 tr., de 73, 
118 fr.. de 74. 120 fr.. de 75, 125 fr., le tout dé­
part, ou 2 à 3 tr.de p lusrendus nos gares L e s 
blés supérieurs de 78 8 77. toujours très rares, ob­
t iennent toujours d e s plus-values var iant de 198 
à 130 fr. rendus 

Blés étrangers , trop mouvements pour lenr don­
ner aujourd'hui un cours 8 pen près stable ; e n 
effet. Us varient de 3 8 4 tr . d 'un vendeur 8 
l'autre. 

La commiss ion d s l a cote d e s b lés indigène» s 
communiqué les cours su ivants : blés, les 70 kilos, 
II- fr. ; 72. 118 ; 73. 121 ; 74. 12450 ; 75, 129.50 ; 78. 
131 : 77. 133. 

La d e m a n d e de l a petite meuner ie est un pen 
plus ac t ive e n blés indigènes 

Sens . — Demande toujours active pour le grand 
disponible qui obtient 64 tr. départ pour les belles 
m a r q u e s e t 63 fr. pour tes sortes courantes . Le 
l ivrable trouve toujours peu de vendeurs e n des­
sous de 59 a 60 fr 

Farine*. — Même s i tuat ion ; la taxe est encore 
8 163 fr. ; af fa ires assez restreintes. 

se ig les . — Très peu d'offres et assez d e m a n d é s , 
1 faut voir 106 fr départ Somme-olse-Alsne. par­
fo is m ê m e 106.50 8 107 fr pour cenx de Champa­
gne , qui sont ton Jours préférés. On part de 110 tr. 
acquit té Dunkerqoe pour des Canada attendus-

Orge*. — Toujours faible demande en raison d e s 
t emps froids, la malter le cont inuant a être plutôt 
et .cambrée. Les bonnes sortes de malterto ne va­
lent que 100 8 108 fr départ, selon qual i tés Les 
orges de mouture vont de 90 8 89 fr Escourgeon». 
10J 8 105 fr. 

On cont inue 8 présenter quelques lo t s d'Afrique 
de 35 à 38 fr. sufvant. qual i té ; orges de s I m w . 
97 fr. Quant aux nouvel les orges Algérie SUT der­
niers, on les t ient momentanément 80 fr. dél ivré 
Dunkerque. 

Maie. — Toujours rares e t fermes • Disponible 
P l a t a 105. at tendu 103 et fin courant 109 ; sur Juin 
100 fr. et 6 de Juillet 82 8 93 fr. 

Avoines. — Très termes ; Jaunes-blanches Indi­
gènes V3J0 8 94 fr départ e t b lanches Ltgovo 
9b tr. Les étrangères sont peu offertes : Plata dis­
ponibles 38 fr. et blanches Amérique flottant 91 
a 92 tr. w a g o n Dunkerque 

TKXTJLCS 
Lins. — En l ins pays , les affaires s on t ca lmes e t 

les prix u n peu plus fermes. Le débordement de 
la Lys aurai t dit-on compromis la récolte e t tes 
dégâts atte indraient 50 mi l l ions , m a i s ces nou­
velles alarmante», paraissent mal fondées. 

En Uns de Russie, o n traite quelques affaires 
do réassort iment a des prix s a n s changement . 

En étoupe-pelgnage, l a d e m a n d e persiste sur l a 
qual i té supérieure dont tes prix sont asses d l v 
cutés. 

Chanvre. — En brut, le marché est ca lme e t 
sta lonnalre . aussi bleu pour la Bologne que pour 
Naples. 

L a récolte nouvel le pousse normalement . Les 
affaires sont rares et l imitées parce que la fila­
ture ne se décide pas 8 payer les prix demandés . 

E n fil de chanvre, les transact ions sont exces­
s ivement l imitées e t 8 des prix p lus faibles. 

Jute. — La nouvelle récolte est offerte en baisse 
par la spéculation A Calcutta, le marché a été 
un peu plus soutenu e t la tendance s'est raffermie 
l a sur place. 

First .août-septembre. 42 livres 10 : Llgntnlgs , 
41 l ivres. 

En anc ienne récolte, les prix sont p lus ou m o i n s 
nominaux avec très peu d'affaires. 

En t u de jute , les affaires sont plutôt faibles i 
cha îne e, 6.0, 6.55 

Coton. — Le marché est u n peu plut calma, 
aussi bien e n fUé qu'en brut. Pendant toute l a 
semaine le brut s'est montré plutôt faible .mais 
U s'est relevé un peu aujourd'hu ien sympath .e 
avec le change . Clôture, 597. 

En fU. on enregistre un „«tit courant d'affaires 
sur les prix de base su ivant -. 6 Inde, 14 fr. ; bo­
bine 20 Amérique, moyenne . 18.25 

Toile. — Le marché est toujours calme. On note 
quelques demandes à des prix très bas. mai s ces 
demandes n'aboutissent pas. les détenteurs n» 
voulant pas faire d'aussi Importantes concession;,. 

DIVERS 
Chicorée. — Cote du syndicat des fabricants .-

disponible, 95 . récolte 19* . 92 ; marché ca lme, 
s a n s grandes affaires. 

Sur le marche oelge, l a s i tuat ion est un pen 
plus ferme e t les cours atte ignent S7 disponible «t 
90 recoite 1925. avec un peu de vendeurs. 

Houblons. — Alsace, 1400-1600 ; Bourgogne, 950-
1000 ; Saaz. 220-2400 ; Nord, 475-515. 

Légume* secs. — Calmes. — Pois. 120 fr. ; l ingots 
213 tr et flageolets .185 tr. départ. 

Graines o léagineuses . — Soutenus : gra ines de 
Un 190 8 195 tr départ. 

Huiles . — Marché mieux tenu avec u n e meil­
leure demande de consommation 

Huila de pavots froissage et rebSts. — 500 tr . . 
Huile de colza c laire des Inde». — Disponible^ 

470 fr. ; 4 de mal. 460 fr. 
Cours pour les b o u e s de Un, départ usine, mi­

n i m u m 500 kilos suivant les condit ions du con­
trat de la Chambre Syndica le de Lille ; dispo­
nible vendeur ouverture 415. clôture, veuedur .W; 
courant, vendeur ouverture 415. clôture vendeur. 
420 : prochain vendeur clôture 417.50-, 4 de m a l non 
coté : Juillet-août, vendeur clôture 417.30 ; 4 der­
niers vendeur clôture 417.50. 

CraJne* de colza. — Soutenus. — Torla : Mai-
iu ln . 21.12,6 vend. Rral Bold Ferozepore ; mai- juin. 
20.15,0 vend. Brown Cawnpore ; mal-juin. 20.0 

payé. 
Oralnee d'arachides. — Fermes. — Bold Bombay : 

avri l -mal , 93.13,6 : mal-Juin. 23-12,6. Cormandel 8 
sec. Mal-tuln. 34.7.6 ; Juin-Juillet. 24.60.0. Ruflsque : 
mal-Juin, 18.5; juln-juiUej.. 18 7,6; Juillet-août, 18.10 
Chine-. av iU-mal . 94.5,0 ; mat- jula . 94.10. 

Suit industriel 43» 1/2. — 408 fr. 
Suit aux ert tans . — 415 tr . 
Tourteaui -nourr i turs . — Marché très ferme ; la 

fabrique est pour ainsi dire retirée du m a r c h é 
pour l e l ivrable e t n'offre que peu do disponible . 

Lins petit format .disponible 104 tr.. 4 de mat. 
102 f r . 4 derniers 106 fr : grand format dispo­
n i b l e 98 fr.. 4 de mal. 97 tr., 4 derniers toi fr. 
Arachides Lesieur. extra-blancs 89 tr. disponible, 
b l a n c s 87 f r . gris-blancs 85 fr. en disponible, 
arach ides Laversme. 6 de de Juillet 96 fr. ; mar­
chand . 6 de juil let 100 fr. Tourteaux de cocotiers 
Marseil le courant, mal-juin 88.50 logé franco : 
jjoders. 97 fr franco ; Erith. 9 "fr franco : tour­
t e a u x d e pavots . 75 fr. On prévoit une répartition 
de nouvelles quant i tés pour l 'exportat ion et ceci 
devrait donner de la fermeté au marché intérieur. 

Tourteaux-engrais . — Campagne termnée ; en 
cote les colzas des Indes concassés logés 63 tr. sur 
l 'automne avec très peu d e vendeur et les ricin 
4 1/2. 43 fr. franco 

Nitrate do soude. — Affaires courantes; sou­
tenu e n livres et en francs. Disponible, l l o fr ; 
ma i . i l fr.9; Juin 112 tr Janvier-Juin. 1926. cote 
108 tr. 

Sulfata d'ammoniaque 20/21. — La campagne se 
termine -. Nord-Pas-de-Calais, disponible 113 fr. Le 
Comptoir a sorti ses prix pour Juin et Juillet, 
soit 112 fr tare et escompte avec une ristourna 
spéciale de morte-saison de 4 tr pour Juin et 
2 fr. pour lul l let 

Scorie» de daphoephoration 16/18 %. — 0S7 
l 'uni té en sacs Jute, départ Thionvil le ou parité 

Sy lv in i te ÎO/22. — 0.55 le degré de potasse départ 
Alsace 

Ouïra bruts. — Les ventes de Par i s de fin avr i l 
ont accusé une nouvel le hausse de 20 8 30 francs 
aux cent ki los; e n Saladeros. les marchés du Havre 
e t d'Anvers SOTU tr*s fermes et en cuirs* secs les 
détenteur* se montrant plus ex igeants encore quo 
durant les dernières semaines ; c'est ainsi que. 
interrogé pour le renouvel lement d'un marché , 
l 'exportateur le plus Important de Madagascar 
vient de répondre par une augmentat ion de 50 fr 
aux c inquante ki los sur les derniers prix payés . 

Cuir» manufacturas. — Le résultat des ventes de 
Paris a eu une répercussion Immédiate sur la vent 
d u cuir e n croûte et tous les lote envoyés en com­
miss ion a Paris ont trouvé oi^rr-'rv A <i« -••*. 
qui o e pouvaient s'obtenir les semaines précéden­
tes En cu irs industriels , bon cornant u a i . , i , < o 
8 pr ix très fermes. 

BISCUITERIE LILLOISt 

DAflS TOUTES LES BOttflES MAISONS 

MARCHES DES COTONS 
LE HAVRE. 6. — Clôture. — Tendance sou­

tenue ; ventes 3 aoû haues . _ Mal. M7 ; Juin. 600 : 
jui l let , C07 ; août, 610 ; septembre. 010 : octobre, 
60n -. novembre. 6Û* ; décembre.. Cû7 ; janvier, «08 : 
février, 609 • mrs. 699 ; avril , 609 . 

NEW-YORK. 6 — Clôture — Juil let . 2370 : oc­
tobre. 2333 ; décembre, 2351 : janvier . 2318. 

LIVERPOOL, 6. Clôture. — Mai, 1264 ; Juin. 
12S7 ; Juillet. 1272 ; août, 1268 ; septembre. 1260 ; 
octobre. 1251 ; novembre, 1943 ; décembre. 1241 ; 
Janvier. 1240 : février, 1Î10 ; mars . 1240 ; avril , 
1238; ma i , 1237. 

Bourse de Lille du 6 Mai 1 9 2 5 
Cbarbeni age 

4JDI 

e Part. 
Antche 
\ n z i n , 
B é t h u n e 

1 0 » . . . 
B l a n z y 
B r u a y 

» l O 
Marvin 
C h B o u l o n n 
G l a r e n c e . . . . 
C o u r r l è r e s . . . 
C r e s p l n 
D o u c h y . . . . . . . . 
D o u r t r e s . . 
E s c a r p e U e 
F e r f a y 
F l i n e s 
F r a n k e n h o l z . . . 

G o u y - S e r v i n s . . 
L e o s 

. 1 0 » . . . . . . . . 
U é v i n , 

e e . d e 30 a c t 
Litmy 
M a r i e s 70 %... 
Nord d ' A i a i s . . 
O s t r l e o u r t , 
S a r r e a n c 
•Sarre n o n » . . . . 
T h t v e n c e i l e s . . . 
V e n d i n ^ 
Vtco l f cne . . 
v i m y Pétrole* 

B o r d e n t i 
e P a r t 

B u s t e n a r l 
D a b r o w a C a p . . . 
E s t e r a 

0. P. 

1 
151 ..1 
•an . . 
104 . J 

O d 4. 

H 8 . . 
••M . . 
10". . . 

P é t r o l e s 

F i n P é t r o l e s . . . 
F r P i ion al s e . . 
G r % b o w n l k a . . . 
l n d P o l o g n e . . 
Karpa.th.es . . . . 
L i l l e - B o n n o r d . 

• » o r t o r 
M t l a n o 
M">nt«-Car1o . . 
O m n P é t Nord 
P e c h e l l m v n n . . . 
P é t r o l e B r o c k . . 
P é t r P r e m i e r . . 
P o l o n a 
p o t o k 
R a t t P « N o r d . 
R e n a s t e r e a 

e P a r t . . 
s i l v f t - P l a n a . . . . 
Winkowa 
7.<urorz , -Ï . 

M é t a l l u r s n e o. •> 

i w . 
718 . 

B . a n c M i s s e r o n . 
A c i é r i e s F r a n c e 

• P a r t . 
Aclê'1*" L o n r f w y 
A c i é r i e s N o r d . . 
S a m b r «t Mei i se îHl l ' t 
E t a b l i s A r b e l . . y £ô& 
Ch d e F r a n c e . 
N i c a l s o 

• P a r t . . . 
E t a b l t s s Ca l l . 
D e i a t t -Fro i iar t . 
D e r » a i n - A n z l n . . 
E s c ï n t C a p i t a l . 
E s c a u t 1 v . i i s s . . 
F i v e s L i l l e 
N o r j e t E s t 
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M a r c h é p l u s actif , f e r m e e n m é t a l l u r g i e . i 
Clôture : Bothune 334Ô • Ar.ictie 1021 ; Carvtn 

939 : L iév in 254. C/30 7619 : Mar ies 478 ; Electri­
c i t é "et Gaz d u N o r d (part) S250 ; B l a n c - M i s s e r o n 

234.50 : P a r t Ac iér i e s de F r a n c e 216 ; Uenafn< 
1*13 ; N o r d - E s t 267 ; Matérie l d e T r a n s p o r t 126 
B u s t e n a r i 144 ; F r a n c o 361 ; P a r t 950 ; P r e m i e e 
158.50 ; J o u i s s a n c e T e x t i l e s 2563. 
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1921 
1922 J a n v i e r 
1922 l u l l l e t . . . 

e 1923 
1923 l u l n 
1924 

S o c i é t é M a r s e i l 
d e C r é d i t , a 1*. 

Le marché se présente très an imé et enregistre 
de nombreuses plus-value» importâmes . Lo par­
quet est ferme, la coulisse également . Les valeurs 
a arbtrage sont bien lmpressionnaes par le raf­
fermissement du si ck-exenange Les autres groupes 
sont bien or loi • r.a clôture est terme pour l'en­
semble d u marené . KfeajÈuj 

Les changes -....i. très an imés et en tension im­
portante. La livre. 03.13 : dollar. 18.18. 

Les rentes françaises sont bien disposées. 
i aa valeurs de nos grandes OODJMCS tout sou-
UU2S. 

Le» fonds et valeurs russes accentuent v lvemenaj 
leur avance de la veille. 

Les tonds o t tomans sont calmes, mai s so*»j 
t enus . L'niflé. 62.10. 5 % 1914. 35.15. 

Le Rio proirresse vivement à 4.070. 
Le Sue* subit une hausse à 9.8iO 
Les valeurs de pétrole gal l ie lennes e t Tournai 

sont bien disposées Eajrle s'Inscrit à 96, e n r f 
trant une plus-value marquée. 

Les valeurs rie sucre sont raffermies Say, 
Sucreries d'Egypte. 1 .9». 

En banque, horme -* ..i.» .'*> . < -
s'avance à 1.100. Transvaal an imé 8 430 Ta 
chaca, 363. Lautaro. 787. I 

L'INF'HiM . \ T ' - I • 
08. rue d e Chateaudun. P a r * ! 

LE CHANGE 
P a n s . 8. — Clôture - Sur Londres, 83.13 • New. ! 

Tort . 19 1 9 : Belgique. 9 8 6 3 ; Espagne 280 7b j i 
f'.rèi-e. ift.uo . Rollaii.le 771 50 ; n o n ï r : e . « 5 0 Ita-i 
le 7S.90 : Norvège. 393 ; Prague. 56.90 . Roumanie 
8.S0; Serbie. 30.80: Suède. 013.23 : Suisse. 371.75 
— Autres pays incotés 

imprimerie du ctavtu au tôt 
use ots nie aa ^ans. o i i e 

Le A r a o l - ttmue tatCafl. 

Publications Légales 
SOCIÉTÉ ANONYME 

" L A M É T A L U S A T I O r 
Capital : 150.000 francs 

Majej Social -. 18, rua Carnet 
I A MADELEINE-LEZ-LILLE 

Les Act ionnaires de l a So-
slété a n o n y m e « La Metaill . 
aatien * sont informés que 
l'Assemblée Générale Extraor­
d ina ire fixée a u S Mat cou­
r a n t n'a pu être tenue, le 
cuorutn n 'ayant p a s é té at­
teint . 

Ils sont convoqués 8 nom,-
« a u t o u r le SAMEDI 33 MAI, 
ft 13 t e u r e s . au Siège SoclaL 

Ordre d u l eur : 
Augmentat ion d u Capital. 

La Conseil 
ev Administrât ion. 

Des pouvoirs, pour se faire 
teprésenter 8 ladite Assem-
t>iee seront adressés à tout 
Actionnaire Qui en fera la 
demande. 18.830. 

-Extra-Rè0onales-
R c p r é s c n t a p t 

TRES BON REPRÉSENTANT, 
80 a n s ser.. énerg. . babltant 
l i r e est demandé par Usine 
lot ordre, fabriq,. vis à mé­
taux de marque, connue et ap­
préciée dans monde ent ier — 
Ecrire ROBARD. S84. Bd St-
Germaln, Parle. "O00 

j'OFFIrE A TOUS moyen hon-
n l t e pour faire fortune. Notice 
contre t imbre. J. RTJIZ. » . rue 
Alsace-Lorraine. Oran. 8033. 

(0 * 100 Fr» PAU JOUR sans 
Quitter emploi J'arrêterai ma 
j.ub'.lcité lorsque J'aurais dans 
chaque commune nn Repré­
sentant Photo Simil i -Email . 
Fentenay-sous-Bels (Seine). 

C3.Î94. 

Annonces Régionales 
Offres d'Emplois 

RECEVEURS-COURTIERS 
& REPRÉSENTANTS 

Sérieux d e m a n d é s pour vente 
meubles à Crédit. Région 
Nord. Ecrire « Réveil ». a u x 
lettres R C. R. 98.117. 

BUREAU PLACEMENT 
18, rua Matra André, LILLE, 
d e m a n d e servantes, a1"» femme 
de chambre, bonne d'enfants de 
JO à 40 a n s . 23.323. 

ON DEMANDE 
une bonne de dortoir e t nne 
b e n n e pour service particu­
lier. Références ex igées . S'a­
dresser 8 l 'Econome dn Pen­
s ionnat Gombert 8 Fournes 
(NordV 28134. 

COURSIER 
PETIT COURSIER est de­
m a n d é Pharmac ie BUKY. 47, 
rue St-Sauveur, Lille. 33.217. 

TRES BON NICKELEUR est 
d e m a n d é Inuti le de se présen­
ter si pas compétent . LA ME-
TALL1SATION, 15, rue Camot , 
La Madeleine. 18.829. 

B O W E T T E U R S 
CHEFS OE POSTE sérieux peu­
vent se présenter immédiate­
m e n t chez Clément GIOVA-
NETTI Ne 7, 8 Fouquièree. 
lez-Lena. 23.132. 

ON DEMANDE de très bons 
Ouvriers Polisseurs. Bon sa­
laire. Travail assuré. LA ME-
TALLISATION. 15, rue Carnot, 
La Madeleine. 12 828. 

COUVREUR 

TOURNEURS* AJUSTEURS 
Bons Tourneurs et bons Ajus­
teurs pour moteurs Diesel, de 
préférence habitant Vatencien-
nes on environs , sont deman­
dés. DUVANT. Faubourg de 
Paris , valaneiennea, 38.136. 

Demandes d'Emplois 

CONFECTION 
On demande un jeune homme 
de 13 ans . S'adresser 79. rue 
Manuel , LILLE. 83.328. 

CONFECTIONS 
BONNE* OUVRIÈRES en 

quartiers-maîtres, mar ins , cu­
lottes d'enfants et touristes 
pour l 'atel ier e t l e dehors, 
sont demandées chez DE 
CRAENE Frères. 15, rue d u 
Sec-Arembault, 15. Lllr»(Nord) 

S3.227. 

CONFISERIE 
Demande bons Ouvriers, bon 
Embal leur et Aides pour sa­
cre cui t 48, route d'Arra*. 
LILLE. 38.140 

MESSIEURS-DAMES 
sont d e m a n d é s d a n s chaque 
commune comprises d a n s un 
rayon de quinze kilométrée de 
Le Cateau, pour représenta­
t ion f a c i l e e t d 'un bon rap­
port. 50 à 100 1rs par jour si 
débrouil lard. Ecrire: poste res­
tante (Valendennes) , à E. 
BAUDOIN. 28.133. 

ON DEMANDE 
Bons Ouvriers Couvreurs, rue 
de Thumesnl l , 30. Inuti le se 
prés, s i pas capable. 33.333. 

BONNE 
On demande nne Jeune Fil le 
de 15 à 16 ans . pour aider au 
ménage et soigner 2 petites 
fi l les Bons gages , vie do fa­
mille. Ecrire au bureau <iu 
journal , a u x lettres G. A. F. 

23.212. 

SERVANTE 
Fille sérieuse est demandée 
12. Bout, d u Maréchal-Vail­
lant. LILLE. S3203 

JEUNE DAME 
t l a campagne s'occuperait 

Je Bébé de un an a quatre 
ans . (Discrétion). — Prendre 
adresse a u bureau du jour­
nal. 23.23ti. 

ENFANT A SOIBNER 
Jeune m é n a g e a y a n t entant de 
8 ans , recherche enfant 8 sol-
rner. Ecrire au bureau d u 
ournal a u x lettres M. D. L. 

23.230. 

ANNONCES POPULAIRES 
Ces Annonces sont s t a cnéea G R A T U I T E M E N T 

dans notra hall , a Lille, a a t a r e t 8 mesure d e leur réception 
Prix a la ligner : Pualloatlone UeAleo - l . S O 

Extra-Réelenatet 3 ir . i D l H r i -1 - (Le dimanone - 1 . 3 0 

PEINTURE 
DEBUTANT demande petites 
entreprises. Pr ix modérée! — 
Ecrire P . X. S. « Réveil V 

23.234. 

CHEF DE CHANTIER 
Spécial isé Béton arme, a y a n t 
é té conducteur de ' t ravaux 
pour tous travaux de bâti­
ment , cherche place stable 
d a n s Lille ou environs. Sé­
rieuses références. — BOU­
CHARD, 26, rue Ferdinand 
Mathias, Hellemmee-lee-Lille. 

* ,23.240. 

ESTAMINET 
Libre de tous Fournisseurs 

Quartier populeux centre, to 
chambres. 5 pièces au rez-de-
chausseé. Loyer 3400 tr. Long 
bail . Suite décès. 

PRIX i Î2.000 francs 

L'INTERMÉDIAIRE 
U , rua Faidherbe, 28, LILLE, 
9 8 12, 13 i 6 tu — Toélé: 46-28 

12.820. 

AVIS DIVERS 

CESSIONS 

Moto-S ide -Car 
A vendre on échanger, révisée, 
éclairage. Ecrire bureau du 
journal, a u x lettres M B. O 

ESTAMINET A CÉDER 
Avec Matériel e t Licence, et 
15 chambres garnies, 08. rue 
Marceau.. 8 WAZIERS. près 
Douai INord) 28.030. 

BARAQUEMENTS 
Réelles occasions, état ncut. 
panneaux doublés. Installation 
complète BROUTIN. Achlet 
(P-de-C.) 2S.038. 

A CÉDER 
BON PETIT OAFC-ESTAMI-
NET, quartier Moulins-Lille. 
Agence s'abstenir. — Ecrire 
A. C. L. • Réveil ». 28.075. 

C e n s u l t a t i c n s 
Juridiques. — Direction de 
tous procès e t défense devant 
tous Tribunaux — Recouvre­
ment de créances. 

RËCIS OERENOOURT 
88. rua de Béthune, LILLE 

16. rue Pauvres, ROUBAIX 
«t. rua de Lille, LENS 

I Ï 7 Î0 . 

MARÉCHAL 
Cède Forge avec matériel . 
Bonne occasion. Estaminet 
MORES, face l'Ecole Lépl-
nette . Sal laumlnes . 28.143. 

COUPONS-LAINAGES 
à 20 trs l e kilo. — Coopons 
coton. — Complets la inage i>' 
hommes à 90 1rs — DEJAK-
DIN. 58, rue Général Cbanzy, 
Roubaix. 38.137 

cabinet Sosthène Pamart 

A V E N D R E 
Lille, rue du Faubourg de 

Douai , arrêt car E. — Belle 
Maison avec vaste Jardin, sur 
1.050 m2, libre. Prix llO.ooo rr. 

Saint-André, rue Sadi-Car-
not. — Maison libre avec Jar­
din. Prix 24.000 1rs. 

Lille, ruo Saint-André. — 
Maison de commerce avec 
fonds de commerce tout usage 
Libre de sui te . Prix 70.000 trs 

LHls, rue Basse. — Grande 
Maison, partie libre. — Pr ix 
75.000 1rs. 

Ronchin. — Propriété éle­
vage, sur 7.000 mètres carrés 
Prix' 180.000 trs. 

S'adresser à M. PAMART. de 
o à midi et de 3 à 5 heures — 
Tél. 25-12. — Achats, ventes et 
locations d'immeubles.— prêts. 
— Cessions. — Sociétés — 
Loyers. 11.810 

CUISINIERE 
A VENORE. 400 francs. Su­
perbe occasion. Lille, place St-
Martln, 13. au premier. 

97 938 

RÉCOMPENSE OFFERTE 
Offerte qui retronvera 2 Ca­
nards e t 8 Canes Rouors. dis-
oarus le l«r Mal. Ecrire a M. 
CAMBAY Victor, rue Verte pro­
longée, Auoercnicourt. 28.130. 

TRIPORTEUR 
A VENDRE. Orcas.ion à sai­
sir. 500 fr. S'adresser à M 
HALLEZ. Cvcles. n» 37. rue 
Léon Gambctta, Lille. 23.233. 

HYPOTHÈQUES 
Capitaux 8 placer sur bypo 
theque Taux modéré Sadres-
ser a M. Sosthène PAMART 
8 Lille. 32. rue du Malre-An-
dre de 9 8 tS n. et de S a 
& h. - Tel 35 12. - Achat, 
rente et locations de maison? 
et terrains, formation de So­
ciétés cessions de commerce 
dommages de guerre. 

BELLES OCCASIONS 
A vendre 1 Maisons t neuves 
dont Jne 8 usage de com­
merce, eau . électricité, bou­
tique, cave, grande cour pour 
auto Prix 55.000 trs. vis ible 
85. rue de la Lawe. Béthune 

BARAQUEMENTS 
21 Baraquements m o i t i t i o n . 

long e tu tara 7 m . If 
13 4 t 800 francs sur wairon 
Oebruyne. 37. Faobouru d'Ar 
raS. BrSTHfTNR 23 tgt 

MOTOS, CYCLECARS1925 
Depuis 1Ô00 fr. . Gnome et 
Rhône Motobécanc. D. S. Al­
cyon S I. C . Kéops. VALTN-
SEELE, 306, Croix-Rouge. T o u r 
ooing. 8J9. 

VOITURES D'ENFANTS 
rt« POUPEES et TRICYCLES 
— Vente direct© de " l ' s tnj 
p n u V D S T . rue du Calvaire 
F6. ' Fires Lille (cars Monc\ 
et V) 31 7S5 

CABINET FO.VDE EN t90S 

DIVORCE 
— MICHEL J O T E — 

Gradué n Droit 
t6. rue jaoquemars-Glélèe 

- LILLE -
Consultation* de 3 8 5 nenre* 
sauf Jeudi ; d imanche matin 

r rendez-vous Burean 8 Pa 
r is 13 143 

A VENORE D'OCCASION 
CAMIONNETTES et VOITURES 
de- tourisme toutes marques, 
bon état de marche, disponi 
blés de suite, à partir do 3000 
francs S'adre.-ser Etablisse 
ments J VILLAIN et C" rue 
Sadl-Carnot, Béthune. 37.P34 

COLOMBOPHILES ! 

La saison des concours appro­
che. Mise en forme de pigeons 
en 5 lours avec les 

PILULES CHAMPION 
Augmentation de la v t t ^ s d* 
10 p. c . développement du 
pouvoir d orientation et d'en 
durance Les PILULES OHAM 
PION sont réputées dans k 
monde entier Plus de 12.000 
références de colompophiieï 
Belges. Français. Anglais et 
Américains sont 8 la dispos! 
tion de cl ients qui prouvent 
: 'efficacité de^ 

PILULES CHAMPION 
Oarantie • 10.000 trs en oa> 
1 emploi «ans s u c c è s 

Envol franco, contre rem 
SBursement de 6 fr 50. on con 
ï ? e mandat de S fr la bolu 
ds 80 pilules Ecr LaDoratotr* 
CHAMPl'iN. à Bals ieui Nordi 

.27 s i s 

MAISON A VENDRE 
à Sin-le-Noblc, 29. r. de Mon-
t i ç n y . avec cour et 8 usage 
dé commerce. Libre de suite. 
Pour rcnseiçnemens. s'adres­
ser au N° 37, chez M. Charlet. 

23123 

J'ACHÈTE MATELAS-FEUTRES 
9, 10 et 11 fr la ku pris <i 
domici lo Ecrire Tan Meenon. 
80, rue Mirabeau, Fires-Liile. 

BARAQUEMENTS 
-. H A N G A R S le toutes dimen 
stoni 8 vendre. S'adresser cbe. 
BOITFL rue Verte Prolongée 
Bruar-en Artois IP de-C.) 

B e s o i n d'Argent 
SUPERBE PHONO, 2 porter 
dessus à charnière, a vendre 
375 fr.. A^CC 30 morceaux, rue 
do Valcncienncs, 33, LILLE 

SUIS ACHETEUR 

Gestetner- n" G 
Occasion, bon état, t a i r e of­
fres bureau journal en in­
diquant matricule st possi­
ble, a u x lettres B. U. S. 

33 338. 

JE CHERCHE A LOUER 
., LJLËVIN, plein centre, petite 
Maison à usage de Commerce 
ou Estaminet. Faire offre bu­
reau du journal -qui trans­
mettra aux lettres O.. N. R. 

C3.2-29. 

COUPONS A SOLDER 
Crêpes de Chine. Toiles do 
soie. Mousseline do laine. Lai-
nette. Vichy. Soieries. Gabar­
dines, etc., 35. rue du Pont-
Itouge. Roubaix, de 2 heures 
â 7 heure». 867. 

J e u n e P i g e o n 
ttS.ieV.43J IT. L . a été perde. 
HTitTC <\f le faire connaître a 
M. nAEKT Charles. 106. route 
de Lins . Montigny-en-Qohelle 
(P.-CI-J-O. ïâ 153. 

OCCASION EXCELLENTE 
Pbonoin*apuc moderne, der­
nière création Pathé, 1.5 dis-
JUPS, à. fendre tt'j tr., et très 
bon Vélo homme, îoo fr S'a-
dres^er i3, ruu Marceau. 
Tourcoing 86. 

CHEVAL A VENDRE 
Un bon Cheval de trait, rom-
bereau et Harnais, a vendre. 
S'adresser chez CARPÉNTE 
Léon, près fosse n& 7, à Fou-
quieres-lez-Lens. 38.151. 

BARAQUEMENT 

U N PIGEON 
(*• 303 513 ( irance-Lil le) , s'est 
réfuffie che« DEVAUX Alfre«l, 
à Thiers, rue Bel-Air. 33, 
Bruay-Thiers (Nord). 38.152. 

MAISON 

BEAU LAVABO de Coiffeur. 
200 f r , sa l ie a mançrcr. l u s i i e , 
r. Négrier. 5. Lille. C3.338. 

AGRANDISSEMENTS PHOTOS 
RETOUCHEUR pour t i ï v a u r i 
soignés est demandé l'iai / 
stable. Ateiier Vl.RMûNT, «t»l 
ru« de la Barre. Lille TéléphJ 
4132. 33 3131 

D E T T E S 
M. AtJVARLET Florent, d a l 

Sin-le-Noble. Infornij le pu- i 
blic qu'à dater de ce jour i 
ne recoanaitva plus les dette 
que pourrait contracter sjal 
femme, née .Icanne COUPK.J 
qui a qnituâ la domici le c o n - l 
Jugal. 33.143. 

M. FRERE Félix, demeu­
rant au n» 11 de Lens. che ­
min Manot. 28. Informe le pu­
blic qu'à dater de ce jour l t 
ne reconnaîtra plus l e , d e t t e s 
que pourrait contracter s a I 
femme .née HALIPREE Vie.to- ] 
ri a. 2S.146. 

M»e SAFER. u t e F é l i c l a j 
DUHEM. chez ses parents, a l 
Courrlères. in iorme l e publ ia i 
que. contrairement aux dira*] 
do son mari , e l l e n'a l a m a l a l 
fait de dettes et n'a pas l u » . 1 
tention d'en contracter. 

'23.130. 

M. C1LERMEDX Alfred, de­
meurant à Denain. rue d'En» 
gh ieu . 10 (Coron Maison), In­
forme le public qu'à date» 
de c e jour 11 ne reconniitra. 
plus les dettes que pouira i t 
contracter sa femme, née Ger­
maine HERLEM. qui a qu i t t é 
le domici le conjugal. 3g .ua . 

M CLAISSE Emile, demeu­
rant rue Molière. 111, Lena, 
informe le public qu'à datée*1 

de ce jour il ne reconnaît 
plus tes dettes que pour 
contracter sa femme .née 
LECOCO, Cfui a. quitté le 
m l d l o oonJugaL 33.1*4.1 
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Quel esprit assez libre aurait pa réuss ir 
a s' isoler de ces horreurs et à reporter s a 
pensée vers des objets ou des p a y s loin­
ta ins , si chers qu'i ls lui f u s s e n t ? 

L o r s ^ e te danger est là qm nous me­
n a c e s a n s relâche, commeut songer h l'a­
mour, aux tewlresaes et a u x joies de Ja 
famille ? 

Comment songer a u x rivalités anciennes , 
a u x qurelles misérables , aux avers ions Ja­
louses . lorsqu'en voyant tomber tant de 
v ic t imes nous nous s e n t o n s nous -mêmes a n 
seui l de la tombe ? 

Jean d'Arlos avai t loyalement tendu s a 
m a m au mari d'Antoinette de Br iac ; d'A-
vernes l'avait ocrstlalement serrée. 

L'un et l'autre étaient disposés a u sacri­
fice de teur vie. . . . . . . 

Quand l 'avenir est s i tncertam, le pré-
.aent seul noue occupe. 

Commandants tous les, deux, après avoir 
conaui» leurs tirades par une vail lance 
égale , i ls se vouaient tout entiers et unwjue-
m e n t a leur devoir. 

Un soir de la tin de mai di-neui cent dix-
huit , d a n s a n «xraet vil lage des environs 
OiTcraonne «Mi déjà avait souffert lors d une 
rSetnière lutte, victorieuse celle-là. quelques 
officiers de deux batail lons roieJs» se tt<ot> 
• a i e n t réunfc» 

L a nuit tombait, u n e magnif ique nui t de 
printemps, toute constellée de points lumi­
neux. 

Ils occupaient la m a i s o n d'une grande 
ferme, abandonnée quelques s e m a i n e s plus 
tôt par ses habitants, qui s 'étaient enfuis 
avec leurs charrettes, leurs bestiaux e t ce 
qu'ils avaient de plus précieux. 

I>es officiers, six à sept environ, s e pré­
paraient à passer la nuit le mieux possible, 
dans non s a n s une visible inquiétude. 

Trois d'entre eux, au seuil de la maison, 
écoutaient, s i on peut s 'exprimer ainsi , le 
s i lence de cette soirée superbe et interro­
geaient l'norizon d'un regard anxieux. 

Aucun bruit. 
On aurait pu croire que l 'ennemi s e reti­

rait en abandonnant les fortes posit ions 
qu'il occupait du coté d'Anizy. 

Les deux commandants étaient a s s i s l 'on 
près de l'autre, l'oreille tendue, aux aguets . 

— Ce calme ne m e dit rien, murmura 
d'Avernes entre ses dents . 

— V o u s craigne j p n e attaque ? demanda 
Jean d'Arlos. 

— Elle n e tardera pas,si je n e m e trompe, 
et je ne vois pas.. . 

Il s 'arrêta brusquement. 
— Quoi donc? . . . 

t>~ . . .que nos chefs s 'en préoccupent... 
a s s e z du moins . 

Il ajoute, après un s i lence : 
— Je n e dormirai pas cette nuit,-. J'ai re­

commandé à m e s h o m m e s de s e tenir prêts. 
Et vous , d'Arlos ? 

— Moi aussi . 
En effet, sous ce ciel magnifique, on n'en­

tendait aucun fracas. 
Depuis deux jours, a a tonnerre des ca­

nons , une sorte de trêve avait succédé. 
Tout à coup, d'Avernes se rappela n » inci-

II s e leva, entra d a n s la maison où quel­
ques-uns de s e s camarades dormaient à. 
poings fermés sur une litière de paille, et il 
toucha du doigt l'épaule d'un capitaine, qui 
s 'évei l la e n sursaut , 

U lui demanda : 
— Vous avez e n v o y é Ravaud où je vous 

ai d i t ? 
— Oui, mon commandent . . . Il e s t parti 

a v e c votre ami Jacquet. 
— II3 ne sont pas revenus t 
— P a s encore. 
Ravaud était un s imple soldat d'une au­

dace extrême, un de c e s braves qui n'ont 
peur de rien, un ancien braconnier qui se 
défilait la nuit dans les endroits les plus 
périlleux et s e chargeait des miss ions les 

! plus difficiles. 
I On se souvient de Noël Jacquet, le jeune 

mil l ionnaire, c h a s s e u r enragé, l'ami des 
maraudeurs dont il admirait les ruses et 

i qu'il s e faisait une joie de surprendre, en 
se montrant plus habile et plus fin qu'eux. 

Après l s bataille de la Marne, o n sait c e 
qui s e passa. 

I ^ s Boches, refoulés de tous côtés vers la 
frontière, s e retranchèrent derrière des ou­
vrages préparés d'avance : cavernes béton­
nées , l ignes sans fin de souterrains garnis 
d'une immense quantité de fils de fer bar­
belés, fossés et déroutes garnis de mitrail­
leuses et la guerre de troue, guerre de lâ­
ches, commença-

Elle devait durer longtemps. 
On dut la soutenir comme elle n o u s était 

faite et, pendant des mois , des années 
même, elle se traîna a v e c des fortunes di­
verses 

D e t emps à autre, s o u s d e s nui t s g lacées , 
des soldats hardis partaient en chasse , d'un 
côté comme de l'autre, s'exposait dans les 
ténèbres & ae faine nreodre ou 4 recevoir de 

la mitraille, et. e n c a s de succès,- rame­
naient des captifs ou rapportaient à. leurs 
c'.veis d'utiles rense ignements . 

Noël Jacquet, qui refusait tous les grades 
et n e voulait rester que s imple soldat, s e 
distinguait entre tous par s e s courses noc­
turnes, à peu près semblable à ce l les des 
pirates qui se donnent miss ion de couler tes 
bateaux ennemis . 

Il s'était lié d'amitié avec Ravaud, dont 
ii partageait les goûts. 

Que «"excursions ils avaient déjà faites 
ensemble ! . . . 

Que de prisonniers i l s avaient ainsi ra­
menés des tranchées boches ! . . . 

— N o s deux braves se seront fait tuer ou 
prendre, mon commandant , hasarda le capi­
taine... Ça devait arriver, autrement ils se­
raient déjà de retour... 

Le capitaine s e trompait. 
D'Avernes allait regagner s o n poste lors­

qu'il aperçut, à la lueur bleue d e s étoiles, 
u n groupe 'de fantômes qui venaient vers 
lui. 

C'étaient Jacquet et Ravaud avec trois pri­
sonniers . 

Ils les poussaient devant eux. Je revolver 
au poing et une a r m e dans l'autre main, 
um de ces terribles couteaux, longs comme 
font des chasseurs de cerfs ou de sangliers, 
pointus c o m m e d e s aiguil les et tranchants 
c o m m e des rasoirs, a v e c lesquels des trou­
piers, d'une hard iesse prodigieuse, al laient 
nettoyer les tranchées ennemies des bêtes 
lâches et féroces qui s'y terraient. 

Les trois Boches, des géants plus hauts 
d'un pied que leurs concurrents, les précé­
daient* le dos voûté, la tête basse. 

Lorsqu'il fut devant son chef, Jacquet lui 
ait : 

— Voilà des drôles qui vont voue renael-
gner, mon «Mnmagdanj». 

Ils s e redressèrent. 
Deux d'entre eux étaient de simples fan­

tass ins ; l'autre, un sous-officier lourd et 
fort, avec des moustaches rousses relevées 
en pointes, à la Guillaume. 

— Où les avez-vous pris ? demanda le 
commandant à Jacquet, qui répondit mo­
destement : 

— C'est mon camarade Ravaud qui les a 
capturés à deux kilomètres d'ici. 

— Que faisaient-ils ? 
— Comme nous, je pense, fis rôdaient à 

travers champs.en quête de renseignements . 
Des blaireaux, mon commandant, qui s e 
traînaient dpns un fossé au bord duquel j'ê-
tats tapi.. J'ai sauté sur eux et, dès qu'ils 
i"nt jeté leurs armes en criant : « Kama-
rade ! •> nous les avons poussés devant nous. 
S'ils avaient bronché.. . 

Il n'acheva pas. 
Ses yeux brillaient comme des escarbou-

cles. 
Deux d e s Boches semblaient abattus, 

consternes . 
Peut-être, au fond, se félicitaient-ils d'être 

pris. 
ÏA guerre était finie pour eux. 
L'autre, au contraire, un a feldwefiel » au 

regard hautain et dur, s e dressait de toute 
s a taille, insolant et provoquant. 

Il demanda en bop français : f 

— Nous s o m m e s prisonniers... Qo allez-
vous faire de n o u s ? . . . 

— Vous interroger d'abord, dit d Aver-
nes . . . Vous savez le français 1 , . _ . 

— Un p e u . . J ai été employé à P a n s et 
je compte y rentrer bientôt. 

— C o m m e n t ? 
— Avec notre armée, parbleu ! Vous avez 

résisté jusque-là... voue ne le pourrez pas 
toujours . . 

— C r o y » - vous •> 

— Certes, vous êtes sur vos fins.. . Vu\ 
t emps vient, qui n'est pas loin, où vous se 
rez écrasés. . . Nous serons dix contre u n . . . 
Un soldat, si fort qu'il soit, ne peut pas lut-
ter contre dix autres. 

II y eut un silence. 
Le brave Ravaud. qu'exaspérait le ton in­

solent du sous-officier, fit demi-toux et s e 
plaça ù côlê de lui, son terrible couteau à 
la main -. En même temps, il lui lança o n 
regard farouche qui semblait dire : A 

— Si tu bronchee... le châtiment n'est paaj 
ioin. 

L'orgueil du Boche tomba subitement. 
U se fit aussi humble qu'un pénitent an 

pieds de son confesseur. 
Le calme et la tranquille assurance 

deux commandants — car Jean d'Arlos s'é»l 
tait joint à d'Avernes. devenu pour lui a n ' 
véritable ami. — lui imposaient le respect. 

Il déclara, non s a n s un reste d'effronté-, 
n e : 

— Je peux bien tout vous dire, car v o u a | 
n'échapperez pas au sort qui vous attend. 

— Lequel ? 
— Le plus sûr pour v o u s serait de pren-J 

dre la fuite et de battre en retraite. 
— La cause ? 
— On prépare contre vous des attaque 

auxquelles vous ne résisterez pae... vorj 
serez submergé , dans la tempête, qui gr 
déjà.. Vous vous êtes endormis trop 
temps. . . I>e réveil e s t proche... 

— Alors ?... 
— Que voulez-vous que je vous dise 

plus... en vous parlant comme je le fais, j e i 
n e trahis personne.. . Si vous expédiez d e -
courriers, i ls arriveront trop tard... E t 
nez,, fit-il en indiquant de la main la dir 
tion de t'Est, voilà le signal du départ 

En effet trois coups de canon edaw 
* dans l e lointain, 
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